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    À Marina, que me fez olhar o mundo por outra perspectiva




    e me trouxe de volta à vida.




    À minha mãe, que com seu amor excepcional,




    sempre esteve ao meu lado.




    Ao pai querido que já não posso abraçar, mas posso sentir.




    Sempre. Sempre




    Ao pai que a vida me deu, pra que a dor fosse ao menos suportável.




    Aos meus irmãos Vinícius e Camila (in memoriam),




    que são meu esteio e alma fora do corpo.




    E, por fim, não menos importantes,




     para Meire e Darlan, meus amigos-irmãos,




     representando todos os amigos que amo,




     que me acolhem e me incentivam




    nessa trajetória árida e doce




    que é a vida….


  




  

    As artes nos possibilitam experiências que não podemos obter de qualquer outra fonte, permitindo-nos descobrir através das experiências o espectro e a diversidade dos sentimentos que somos capazes de ter.




    Elliot Eisner


  




  

    NOTA DA AUTORA




    Este livro apresenta a dissertação de mestrado de título: RETRATO FALADO: EDUCAÇÃO ESTÉTICA NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE SOCIAL E CULTURAL DO ALUNO, cuja defesa ocorreu em 16/10/2015. Ela representa um estudo de caso, cujo objetivo é investigar e refletir sobre o papel da educação estética na formação da identidade sociocultural do aluno, a partir da observação de suas interações com a arte.




    Dessa forma, este estudo de caráter interdisciplinar foi fundamentado teoricamente nas concepções de Lévy (1996), Santaella (2010), Ferraz e Fusari (2009), Vygotsky (2009), Soares (2011), Rojo (2012), Giddens (1991), Assis e Rodrigues (2010), Hauser (1995), Benjamin (1992), dentre outros autores, os quais transitam entre as áreas implicadas.




    Este trabalho teve como objetos os documentos referenciais da escola (PPP, 2013 e PCN, 1997) e as produções dos sujeitos da pesquisa, alunos de uma escola municipal de Goiânia. Como instrumentos diagnósticos, foram aplicados questionários para coleta de dados e realizadas oficinas de apreciação estética, ao longo do ano de 2014, com o propósito pedagógico de construir com os alunos momentos de reconhecimento de valores estéticos provenientes da cultura artística em seu contexto contemporâneo, permeada por produções multiculturais.




    Com base nos resultados alcançados e na análise do material produzido, pudemos inferir que a educação estética é um fator essencial para a construção da identidade cultural e social do aluno, levando-o a expressar seu mundo interior, por meio de sua poética pessoal e a compreendê-lo melhor, no contexto da sua relação com a obra de arte e com os outros.




    Palavras-chave: Educação estética. Identidade sociocultural. Cibercultura.


  




  

    COMPREENDENDO O PERCURSO DESTA PESQUISA...




    As imagens estão em todo lugar: nas obras de arte, nas propagandas de televisão, nas estampas das roupas, nas figuras dos livros, nos pontos de ônibus, nos vídeos que assistimos, enfim, somos diariamente bombardeados por imagens, ícones, gráficos e textos que se comunicam com os espectadores e interagem com a mensagem transmitida por elas, tornando-as significativas. Nesta gama de opções, as pinturas, esculturas, poemas ou construções arquitetônicas tornam-se obras de arte à medida que adquirem valor, interesse, crítica. Sua universalidade proporciona que a arte faça sentido àqueles que a observam. Assim, na criação artística entrelaçam-se diferentes concepções históricas, sociais e políticas, que a tornam uma representação sígnica e cultural de seu povo. Fundamentados em tais concepções, chegou-se ao seguinte questionamento: Como a educação estética interfere na construção da identidade sociocultural do sujeito?




    Tal questionamento foi construído ao longo da minha experiência de vida, a partir de observações artísticas e do contato com a arte ocorrido desde a infância, ao esculpir em pedaços de madeira retirados de um tronco de árvore localizado na porta de casa. O contato com tintas, pincéis e espátulas em tenra idade colaborou com a formação de um senso estético peculiar e com a ampliação do meu conhecimento cultural. As habilidades manuais, assim, entrelaçaram-se à minha prática cotidiana, em desenhos e pinturas, nos momentos de deleite com as leituras de poesia e nos registros em diários, e depois num blog pessoal – imprimindo minhas impressões acerca do mundo.




    Desde o Ensino Fundamental participei de trabalhos no ambiente escolar, os quais me permitiram aprofundar o conhecimento estético e gosto pelas artes. Dentre esses, pode-se destacar “O varredor de rua”, o qual culminou na publicação de um livro de poesias infantil, ilustrado com esculturas de massa de modelar, como se pode ver na imagem abaixo:




    Figura 01– Livro: O varredor de rua.
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    Fonte: Marinês Martins (Acervo Pessoal)




    Diversas reflexões acerca da criação artística povoaram meu universo pessoal, na atuação docente que se iniciou em 2001. Tendo como foco elucidar melhor as práticas pedagógicas em sala de aula, uma das minhas prioridades foi a formação crítica do aluno, que deve ser, segundo a teoria de Wallon (2007), compreendida como um todo.




    Nessa trajetória, chegamos ao mestrado e a este estudo, tendo por temática a formação sociocultural do aluno, sua identidade, sua visão de si mesmo e do ambiente que o cerca. O cenário escolhido para observar os sujeitos desta pesquisa foi uma Escola da Rede Municipal de Educação de Goiânia, tendo em vista a experiência pessoal de contato íntimo com crianças, desde o início da docência até os dias de hoje. Esta escolha foi guiada pela percepção da dificuldade das crianças em compreender textos escritos, gráficos, imagéticos, de opinião ou mesmo instrucionais.




    Constatamos, por meio da observação cotidiana do magistrado, que maiores ainda são as dificuldades em contemplar os diferentes descritores da Prova Brasil e do SAEB. Exemplos mais complexos como: D5 - Interpretar texto com o auxílio de material gráfico diverso (propagandas, quadrinhos, foto etc.), D9 - Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros e D15- Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de textos que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi produzido e daquelas em que será recebido; se mostraram ainda distantes deste universo educacional.




    Desta forma, este estudo se justifica na medida em que compreende a necessidade de favorecer ao indivíduo a compreensão de sua identidade por meio da subjetividade, depreendendo de forma crítica seu papel na sociedade contemporânea. Pode-se ressaltar que, embora a disciplina de arte esteja listada e presente no Projeto Político Pedagógico escolar de 2013, seu estudo efetivo não foi observado na escola analisada no ano de 2014, por falta de professor destinado à sua execução. Tal fator restringe ainda mais o contato dos alunos com experiências estéticas, possível somente em algumas aulas de Língua Portuguesa.




    Por isso o foco deste estudo foram crianças cursando o Ensino Fundamental, já que elas estão construindo seu universo imaginativo (VYGOTSKY, 2009, p.14). Tais estudantes, providos de conhecimentos ampliadores de seu universo cultural, tornar-se-ão cidadãos capazes de reelaborar sua realidade, construindo novas realidades; buscando de maneira criativa e inovadora a solução de situações-problema e, sobretudo, podendo tornarem-se cidadãos autônomos e proativos em sua realidade.




    Constatando as dificuldades de compreensão dos alunos em diversos gêneros textuais, realizou-se uma contextualização histórico-cultural acerca das características de nossos aprendizes: alunos descritos por Ween e Vrakking (2009) como Geração Zappiens - uma geração nascida a partir do fim da década de 1980, também considerada geração instantânea; conectada às mídias digitais. A emergência das mídias digitais alterou o comportamento e a relação dos indivíduos com a sociedade, a forma de convivência, o meio onde estudam e trabalham. A informação e a comunicação, a partir desta década, ficaram disponíveis a quase   todas as pessoas e passaram a ser usadas de maneira ativa. Diante desta realidade; a televisão, Ipods, blogs, Wikis, salas de bate-papo na internet, jogos e outras plataformas de comunicação a distância fizeram pensar neste novo aluno, já que as consequências do descompasso entre a compreensão do mundo de professores avessos a tal realidade e dos alunos Zappiens são enormes.




    A partir dessas ponderações, conceitos como: Letramento, multiletramentos, Cibercultura, ciberespaço, mediação pedagógica, aprendizagem colaborativa e Homo Zappiens foram se incorporando a este estudo, sob a necessidade de compreender o aluno pertencente a um novo contexto sociocultural. Tal conhecimento foi crucial para o entendimento e uso de novas práticas pedagógicas, mais direcionadas ao perfil de alunos Zappiens, a começar pela compreensão de seu universo.




    Observou-se, portanto, que tais indivíduos possuem peculiaridades comportamentais e cognitivas, de tal forma que há urgência em observar a sociedade por um novo prisma e delinear novos caminhos. O aumento na produção colaborativa em rede proporcionado pela web 2.0 ampliou drasticamente as demandas de letramento dos indivíduos. Se antes o pleno acesso ao mundo da escrita demandava uma leitura densa, linear e vertical tendo o papel como suporte, passa-se à necessidade do aprendizado voltado a multiletramentos, necessários para os jovens leitores tornarem-se aptos a compreender as múltiplas leituras existentes no mundo da Cibercultura, de forma que se garanta sua participação ativa e autônoma nas diversas esferas sociais.




    Segundo Rojo (2010), os multiletramentos demandam a leitura crítica voltada à análise e compreensão de textos – constituídos através do uso de diferentes linguagens – cujo enfoque, muitas vezes, é multicultural. A concepção de multiletramentos abarca, sobretudo, o uso de novas tecnologias digitais de comunicação e informação, as quais permitem o surgimento de textos híbridos, constituídos pelo uso de imagem, som, animação e a combinação dessas modalidades.




    Bakhtin (2003) nos elucida a respeito da necessidade humana do uso da linguagem, a qual é utilizada em caráter multiforme. Sendo assim, a língua materializa-se em enunciados orais ou escritos, os quais, de acordo com a finalidade do emissor da mensagem, constituirão gêneros do discurso. Quais gêneros abordar foi um dos primeiros questionamentos pertinentes e relativos à busca de um estudo voltado à prática do aluno em sala de aula. Tendo como referência os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (1997), refinou-se esta busca.1




    Os objetivos dos PCN (1997), presentes nas Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), contemplaram diretamente os resultados que se buscava alcançar por meio de mudanças na minha prática docente. O estudo de caso subsidiou a análise desta prática, proporcionado pela observação de duas turmas de alunos do 6º ano do Ensino Fundamental. A arte, parafraseando Oswaldo Montenegro em “Metade”, me apareceu como resposta, ou melhor, caminho a ser percorrido por este estudo constituído de produções voltadas às imagens (mais diretamente à fotografia e às artes visuais). Chegou-se, assim, ao projeto que se tornou título desta dissertação: Retrato Falado: Educação estética na construção da identidade social e cultural do aluno.




    Este livro é, portanto, fruto de reflexões acerca da minha própria prática educacional em contexto escolar com um recorte no ano de 2014, tendo por arcabouço teórico autores como Hauser (1995), Dewey (2010), Proença (2000), Rohden, (1990), Ferraz e Fusari (2010), Jouve (2012), Santaella (2011), Lévy (2006) dentre outros. A partir de um estudo reflexivo foram construídos os três capítulos desta dissertação, a saber: Contextualizando a Cibercultura, O contato com a Arte e a Construção da Identidade e, por último, Relato e discussão do caso.




    A investigação inicial proposta no primeiro capítulo se volta a compreender conceitos como Cibercultura e ciberespaço, em razão da constatação de que a escola, a partir da popularização dos computadores e mídias digitais, passa a não ser mais única instituição voltada à transmissão do conhecimento: ele está disponível a qualquer momento, em qualquer lugar. Nas palavras de Lévy (1999), a partir da popularização das mídias digitais surge uma sociedade em rede, cujo tempo, espaço, distância, quantidade e qualidade de informação “vivem sem lugar de referência estável: em toda parte onde se encontram seus membros móveis... ou em parte alguma”, o ciberespaço. (LEVY, 1999, p. 20). E é por este recorte que foram discutidas, neste capítulo, as relações entre o homem moderno e suas interações com as mídias digitais e com seus semelhantes.




    No segundo capítulo foram discutidos os demais termos-chave desta dissertação: arte, estética, criação artística, multiletramentos, multiculturalidade - refletindo sobre a importância da educação estética na formação do indivíduo. Para isso, promoveu-se um resgate histórico do retrato à fotografia digital, tendo em vista a compreensão do conceito de autorretrato. Como pano de fundo utilizou-se a análise de autorretratos de Frida Kahlo (1907-1954), cujas contribuições para a arte mundial são inegáveis. A partir destas análises, conduz-se o estudo voltado à construção da identidade social e cultural do indivíduo, por meio do retorno às suas memórias e experiências artísticas.




    Por último, tem-se o terceiro capítulo: Relato e discussão do caso, cujo propósito foi apresentar detalhadamente as oficinas de experimentação estética ministradas ao longo do ano de 2014 e sua discussão. Os alunos realizaram oficinas artístico-culturais que lhes permitiram o uso de diversos recursos (pintura, fotografia, produção escrita, entre outros); aliados ao uso da tecnologia como meio de hibridizar a mensagem através de multimeios, os quais interagem em diferentes linguagens: textos, imagens, sons e vídeos. Como fechamento das atividades foi feita a produção de um portfólio comparativo, com relatos das oficinas e atividades produzidas por eles. Estas foram elaboradas em parceria com a professora regente de Língua Portuguesa das turmas 1 e 2 supracitadas.




    Estas oficinas corroboraram a teoria apresentada nesta dissertação e propiciaram a implantação de oficinas de criação realizadas com os alunos, a fim de atingir o objetivo geral desta pesquisa: investigar e refletir sobre o papel da educação estética na formação da identidade sociocultural do aluno, a partir da observação de suas interações com a arte. Abarcam, também, os objetivos específicos: a) Traçar o perfil do aluno que vivencia as práticas de multiletramento da Cibercultura: a geração Zapping; b) Verificar os benefícios da educação estética na formação sociocultural do aluno; c) Avaliar o alcance do contato com a arte e da criatividade na construção da identidade desse aluno; d) Desenvolver estratégias pedagógicas que propiciem aos alunos a oportunidade de apreciação estética e aprendizagem coletiva, por intermédio do contato com a arte.




    Para chegar a tais objetivos utilizou-se como metodologia a pesquisa qualitativa, tendo por subsídio um estudo de caso. Severino (2007) o define como o estudo de um caso particular, representativo, porque há casos análogos. O autor acrescenta, ainda: “os dados devem ser coletados e registrados com o necessário rigor e seguindo todos os procedimentos de pesquisa de campo. Devem ser trabalhados, mediante análise rigorosa, e apresentados em trabalhos qualificados.” (SEVERINO, 2007, p.121).




    Logo, foi um ideário deste estudo promover uma reflexão sobre o universo docente, a fim de aprimorar nossa prática educativa. Nesta, o primordial é a busca pela ampliação de conhecimentos que levem os sujeitos da pesquisa (alunos das turmas Fs – 6º ano, matriculados sob a escolaridade em ciclos do desenvolvimento humano na rede Municipal de Goiânia, em uma escola específica) a reconhecerem a si mesmos e ao mundo que os cerca por meio do estudo interdisciplinar de Língua Portuguesa e Arte.




    A metodologia da pesquisa foi explorada em detalhes no terceiro capítulo, mas de antemão é possível listar os passos que foram adotados durante este estudo de caso: pesquisa bibliográfica, visando definir conceitos-chave desta pesquisa, tais como: identidade, estética e arte. Em seguida, seguiu-se à pesquisa qualitativa efetivamente, frente à busca empírica fundamentada em autores renomados para, por meio de um estudo de caso, refletir sobre a educação estética e sua relação com a formação da identidade sociocultural do aluno. Os instrumentos de pesquisa utilizados foram: entrevistas, questionários e a produção de portfólio individual comparativo das atividades exploradas ao longo das oficinas.




    Em seguida foram visualizadas as análises de propostas de produção textuais e atividades relacionadas às artes visuais, produzidas em sala de aula na Instituição de Ensino escolhida. Estas foram publicadas em ambientes virtuais: o blog da escola, redes sociais e YouTube, haja vista a participação dos alunos nestes ambientes.




    Desta forma, ao final desta pesquisa, reitera-se a relevância de se discutir a importância da educação estética para a formação sociocultural de cada um, tendo em vista que estamos inseridos em um contexto em que os novos indivíduos pensam graficamente e desta forma necessitam de novos letramentos que os tornem aptos a compreender as demandas textuais. Espera-se que este estudo seja significativo e que inspire novas produções e pesquisas dos docentes que atuam na área de linguagens, já que é nossa função, enquanto educadores, formar cidadãos proativos e atuantes no meio em que vivem.




    




    

      

        1 Percebeu-se, neste caminho, que os objetivos dos PCN do ensino fundamental deveriam estar alinhados tanto às oficinas ministradas quanto ao Plano Anual da professora regente, fator que se confirmou e direcionou a reconstrução desta dissertação de mestrado. Fragmentos do Documento Oficial da Nação propõem que os alunos sejam capazes de: Compreender a cidadania como participação social e política, assim como exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais; posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva em diferentes situações sociais; conhecer características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, materiais e culturais como meio para construir progressivamente a noção de identidade nacional e pessoal e o sentimento de pertinência ao País; desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de confiança em suas capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética, de inter-relação pessoal e de inserção social; utilizar as diferentes linguagens — verbal, matemática, gráfica, plástica e corporal — como meio para produzir, expressar e comunicar suas ideias; interpretar e usufruir das produções culturais, em contextos públicos e privados, atendendo a diferentes intenções e situações de comunicação; saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos; questionar a realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-los, utilizando para isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de análise crítica, selecionando procedimentos e verificando sua adequação.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I CONTEXTUALIZANDO A CIBERCULTURA




    Buscar-se-á discutir, neste capítulo, aspectos da cultura artística no contexto contemporâneo, analisando a Cibercultura (LÉVY, 2001) e seus impactos na vida do homem pós-revolução industrial e suas interações por meio das tecnologias digitais, bem como fatores históricos e sociais que levaram a produções multiculturais que demandam, por sua vez, multiletramentos. Termos como: Cibercultura, multiletramentos, arte, estética e multiculturalidade serão abordados e discutidos no decorrer deste capítulo, o qual servirá, juntamente com o segundo, de arcabouço teórico às análises de trabalhos produzidos em oficinas realizadas com alunos do Ensino Fundamental apresentadas no terceiro capítulo.




    Inicialmente cabe aqui observar que a atividade criativa é inerente a todo ser humano (VYGOTSKY, 2009) e lhe permite inúmeras associações de ideias e sentimentos, gerando criações em diferentes áreas do conhecimento: nas ciências, nas artes, na tecnologia, na literatura e em muitas outras. Constata-se, portanto, neste texto, que a arte se apresenta como fruto da criatividade humana.




    Ao longo de nossa existência convivemos em um mundo “com uma história social de produções culturais que contribuem para a estruturação de nosso senso ético.” (FERRAZ; FUSARI, 2009, p.18). Elas nos são apresentadas em diferentes espaços (escola, casa, ambientes virtuais...) e com elas interagimos. Desta interação resultam sensações de prazer, de repúdio ou mesmo de encantamento e assim construímos nosso senso estético: a partir da interação com pessoas, imagens, sons, leituras e manifestações artísticas de nosso tempo.




    Logo, a arte propicia ao indivíduo um encontro com a sensibilidade, uma vez que o leva ao reencontro consigo mesmo através de temas e realidades abordadas. E é justamente por esta capacidade universal e atemporal de trazer à tona sentimentos, reflexões e novos sentidos à vida que ela nos conduz à transcendência e nos favorece a criatividade.




    Reiterando minhas considerações acerca de criatividade, observa-se que Vygotsky nos traduz a arte como uma atividade humana de criação de algo novo, tendo como base a imaginação. Estas criações se manifestam na vida cultural do indivíduo, através da troca de experiências previamente acumuladas. Assim, o autor nos revela que a fantasia parte de situações já vividas desde a infância, fator que demanda uma necessidade de alargamos as experiências da criança para a sustentação de uma base criadora sólida, pois mais produtiva se torna sua imaginação à medida que apreende, assimila, conhece e identifica elementos reais. A fantasia se apoia na memória para formar combinações cada vez mais novas. (VYGOTSKY, 2009, p.17)




    Logo, este estudo apresenta como objetivo pedagógico construir com os alunos momentos de reconhecimento de valores estéticos provenientes da cultura artística em seu contexto contemporâneo, permeada por produções multiculturais. A estética se destaca como objeto norteador deste estudo, uma vez que se apresenta no ambiente escolar, (local em que se ambienta este estudo de caso), por meio de manifestações artísticas. Buscou-se nas aulas e oficinas apresentadas no terceiro capítulo estabelecer vínculos entre saberes sociais e culturalmente construídos com os sujeitos; visando a formação de sua identidade.




    Valorizou-se, nesta pesquisa, manifestações artísticas provenientes da cultura universal aliadas às produções presentes na própria comunidade escolar e da região estudada, compreendendo que “ao conhecer a arte produzida em diversos locais, por diferentes pessoas, classes sociais e períodos históricos e as outras produções do campo artístico (artesanato, objetos, design, audiovisual etc.), o educando amplia sua concepção da própria arte e aprende a dar sentido a ela.” (FERRAZ; FUSARI, 2009, p.19)




    A partir destas considerações, buscou-se construir os conceitos de estética e arte que norteiam essa discussão, apoiados em diversas acepções dos termos. Observa-se, em consonância com Benjamin, que a visão tradicional de arte mudou através dos tempos porque a própria tradição é algo mutável: “A singularidade da obra de arte é idêntica à sua forma de se instalar no contexto da tradição. Esta tradição, ela própria, é algo de completamente vivo, algo de extremamente mutável.” (BENJAMIN, 1992, p. 82). Valéry (s. d.) nos alerta a respeito da mudança nas diferentes concepções da arte através dos tempos, tendo em vista as inovações surgidas e, com elas, a concepção dos homens:




    [...] As belas-artes foram instruídas e os seus tipos e usos: fixados numa época que se diferencia decisivamente da nossa, por homens cujo poder de acção sobre as coisas era significante quando comparado com o nosso. Mas o extraordinário crescimento dos nossos meios, a capacidade de adaptação e exactidão que atingiram, as ideias e os hábitos que introduzem anunciam-nos mudanças próximas e muito profundas na antiga indústria do Belo. Em todas as artes existe uma parte física que não pode continuar a ser olhada nem tratada como outrora, que já não pode subtrair-se ao conhecimento e potência modernos. Nem a matéria, nem o espaço, nem o tempo são desde há vinte anos o que foram até então. É de esperar que tão grandes inovações modifiquem toda a técnica das artes, agindo, desse modo, sobre a própria invenção, chegado talvez mesmo a modificar a própria noção de arte em termos mágicos. (VALÉRY (/s.d./), apud BENJAMIN, 1992, P.70)




    Privilegiou-se, assim, neste estudo; a uma visão de arte relacionada às produções humanas de ordem estética prevista nos Parâmetros Curriculares Nacionais de arte, que propõem uma compreensão da arte voltada




    [...] ao desenvolvimento do pensamento artístico, que caracteriza um modo particular de dar sentido às experiências das pessoas: por meio dele, o aluno amplia a sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação. Aprender arte envolve, basicamente, fazer trabalhos artísticos, apreciar e refletir sobre eles. Envolve, também, conhecer, apreciar e refletir sobre as formas da natureza e sobre as produções artísticas individuais e coletivas de distintas culturas e épocas. (PCN de Arte,1999, p. 19)




    Sendo assim, este estudo tem por percepção a valorização de produções artístico-culturais que buscam a harmonia de formas e cores que sejam atraentes aos olhos (HOUAISS, 2004, p.313), independente do sentimento que causem aos espectadores, podendo atrelar-se ao conceito em temos de belo ou feio.




    Percebe-se, portanto, que é inegável reconhecer que há, em nosso meio, obras de arte: pintura, escultura, poesia, teatro, entre outras. Tais expressões artísticas se manifestam de inúmeras maneiras, moldadas em diferentes formas e conteúdos. Isto se dá, segundo Vygotsky, porque as manifestações artísticas provêm da imaginação dos homens. Elas são fruto da combinação entre a memória de formas, cores, situações que já conhecemos e de elementos imaginários; o que se manifesta na vida cultural dos indivíduos:




    [...] Quando examinamos a história das grandes descobertas, dos principais eventos, podemos comprovar que quase sempre umas e outros surgiram na base de enormes experiências previamente acumuladas. Toda a fantasia parte precisamente desta experiência acumulada: quanto mais rica esta for, mantendo-se iguais as restantes circunstâncias, mais abundante deverá ser a fantasia. (VYGOTSKY, 2009, p.17)




    Há, assim, uma necessidade de alargarmos as experiências vividas pela criança, sob a responsabilidade de torná-las aptas a criar; haja vista que a memória é elemento fundamental para as atividades criadoras humanas de produtos inéditos na sociedade. As imagens fazem parte de nosso cotidiano, especialmente por se tratar de indivíduos com intensa vida social contemporânea, revelando e conectando ideias.




    Observando a concepção de estética abordada neste trabalho, voltada à totalidade do homem em sua concepção dúbia – entre a sensibilidade e a razão, primou-se neste por uma educação estética fundamentada nos conceitos já explicitados em consonância com a visão de Schiller:




    Schiller relaciona universos de dimensões contrapostas como a razão e a sensibilidade, o universal e o particular, a pessoa e o estado, a alma e o corpo, o infinito e o finito, o uno e o múltiplo, o tempo e a eternidade, a forma e a matéria. Apesar da tensão existente entre opostos, ele acredita numa relação entre as partes criando uma terceira dimensão: o impulso lúdico que permeia a analogia entre razão tida como impulso formal e a sensibilidade tida como impulso sensível. (SCHILLER (/s.d./) apud MOREIRA, 2007, p. 3)




    Sendo assim, Moreira (2007) nos elucida que Schiller propõe em “A educação estética do homem” sua integração ao mundo, tendo em vista que compreende o belo aliado à razão. Desta forma, desmitifica a visão de Hegel (2009) da estética aliada ao belo artístico como produção do espírito. Sendo assim, Schiller aborda questões como a natureza do homem em seu estado moral; e para o desenvolvimento de seu estado moral é imperativa a intervenção de uma educação estética, capaz de humanizá-lo. Para Moreira (2007, p.4) “É a arte que pode ser o caminho para a humanidade, é ela que possui leis eternas e modelos imortais que não pertencem a um tempo certo e definitivo.”




    Voltamos, então, à percepção de que as produções artísticas de distintas culturas e épocas (proposta pelo PCN de Arte) servirão de exemplos à humanização do homem e sua percepção enquanto indivíduo racional, embora sensível e receptivo às obras de arte. Com a observação destas, acredita-se que os alunos se tornarão mais habilitados a analisar a própria realidade a partir de estudos históricos, sociais e estéticos permitidos pelo contato com a arte por meio da educação estética.




    Assim, para compreender o perfil dos alunos com os quais estamos lidando no Ensino Fundamental, abordaremos nos próximos tópicos deste capítulo aspectos da cultura visual na Cibercultura, identificando conceitos como: Cibercultura, homo Zappiens e estéticas tecnológicas.
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